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* Comia devida! venia transcreve- 
“ mos do: alornal do Commercio» o 
seu-notavel: artigo de sexta feira pas- 
sada sobre ogrande escandalo que 
não ha muitos dias ahi se deu em 
pabulo á curiosidade publica e no 
qual figuram: dous “individuos que 
* oecupam posições clevadas. 

O nosso collega depois de dar 
algumas explicações ao «Portuguez», 
que mal interpretárá um seu artigo 
anterior, diz o seguinte : 


A imprensa da capital, o do Porto, 
e ató a das terras commarcis occupá- 
ra-so ha tempos deum escondalo acon- 
lecido nas proprias secretarias, ou nos 
sous afumados. Tratava-se de obter uma 
escrivaninha da relação do Porto. 

O pretendente não confiando na jus- 
tiça da sua causa, nem na rectidão do 
ministro, soccorreu-se aos meios lóriuo- 
sos, lançara-se nos braços da torpe agio- 
logom, que por abi brilha suas télas de 
fumo e veniaga O capital que aquelle 
desgraçado empregára na especulação a- 
chóu logo tomadores; e todo o mundo 
“Sabe hoje os nomes, os empregos, e as 
colhegorias d'esses miseraveis alicanti- 
neiros que, desavindos entre si, trouxe- 
rar a publico as provas da sua culpa- 
bilidade. Os traficantes de fumo não são 
invenção modorna, nem apanagio d'esta 
90 d'agnolla forma de governo; são uma 
praga de todos os tempos, de todos os 
paizes, e de todas as formulas de go- 
vernar. * São cancros socioes de mui dif-| 
ficil cura, porque escapam ds pinças da 
mais apurada lherapeutico. 

Quando a currupção mina pelos fan- 
damentos uma sociedade, quando as leis 
morses são desacatadas, e que nenbum 
imperio exercem sobre às almas, quando 
o sacra fames avossola tudo, e que se 
não cuida senão de ostentar luxo, rique- 
tas, e poderio: us leis humítias tornam- 
se impotentes; porquanto nas trovas, e 
no isolamento sepultam-se facilmente as 
Provas, jpsídicas ale Mg nefondos,pegocias 
sós entre os Escariotes: não ha testimu- 
nhas que possem depôr sobre a atroci- 
dádo pactuada; os trinta dinheiros pas- 
sam de mão para indo, sem que fiquem 
vestígios do crime, e, como aquelle que 
vê tudo, e que lá do alto vigia todas 
as nossas neções, afim 'do que não es- 
espe uma da sua  fieira de justiça severa 
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já não é lembrado, nem: attendido pelos 
que vão Be. urbilhão voraginoso, segue- 
se que as lois da sociedade. ficando illu- 
didos, tal sorte de crimes fica na maior 
parte impune... to ela: 
-:'v Desenganem-se todos os estadistas 
que as sociedades se não governam só 
com os elementos do poder humano, por 
mais forte que se ostenta. 

Por uma lei providencial, de tem- 
pos em tempos apparecem d'estas aber- 
rações exceprionaes, os proprios agentes 
do crime são os que o denunciam; e, 
sabem que ainda que guardom as cau- 
telas precisas para so illudir a acção das 
leis humanas, e que se julguem seguros 
de que as sentenças dos tribunses os não 
toquem, ao menos a opinião publica fi- 
ca assaz esclarecida, e este tribunal é 
sempre inexoravel no seu veredicto,  Mui- 
los vezes em politica acontece que debai- 
Top bandeiras partidarias passa o con- 
trabando, ou mesmo fazenda averiada; 
muitos caracteres sem merito intrinseco, 
e até cheios de mazellas asquerosas tem 
extracção no mercado cobertos com a 
mutca dos bandos que servem na vida 
militante; d'esta vez por fortuna, não so 
dera, essa eventualidado esses agentes 
immundos ficaram inteiramente abando- 
nados, e expostos em relevo é animad- 
versão publica. 

Nenhum partido tomou a sua defe- 
sa porque todos se julgavam infecciona- 
dos com similhante pesto social. 

A veniaga não causou estranhesa ; 
porquento jé.de ha muito estão os nos. 
sos “ouvidos costumados a casos identicos 

Nas praças, nas -ruas, nos salões, e 
em todas as conversas, -falla-se, como 
de casos ordinarios, de vendas de senten- 
ças, do empregos, e de todos os 
despachos. Apontam-se os corruptores, 
cono! coisa geralmente sabida. Admi- 
ram go certas fortunas, como por 
encanto levantadas, commenta-so o 
luxo que em publico despregam certas 
figuras, ignorando so as lontes d'onde 
lhes proveem tam grandes recursos : po- 
rém'se nos chamarem ao caímpo das 
provas todos nos recusamos, não só pelo 
odioso que d'ahi nos vem, mas porque, do 
feito, nevhumos provas documentaes, o 
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quando por acaso entra algum dos apon-, 
lados geralmente, e é recebido com o 
mesmo agrado na sociedade, como se 
fosse de boa reputação. 

Este nosso estado, este nosso viver, 
esta nossa indiflerença, é um syimptoma 
flagrante da profunda corrupção que mina 
pelos alicerces a sogiedado actual, 


“O que agora” causou admiração, 'e 
que 'nos tirou da monotonia: ordinaria, 
foi a desfachatez com que os «agentes 
da veniaga vieram a publico com suas 


[desavenças na troca dos trinta dinheiros, 


apreciados ocullamente entre elles; po- 


lettras, quese vendem no mercado li- 
cito | 1! Fizeram mais,  onvérgaram as 
ópas da honestidade, e, quaes outras 
vestaes, querem quebrar lanças pela sua 
honra ultrajada |! | Fortes miseraveis ? 

O que mais nos mogôa, o que: nos 
moveu a pegar da penna é o sentimen- 
to que nos causou a notavel apalhia dos 
poderes publicos ! |! Estes sujos condu- 
ctores de corrupção estavam collocados 
em altos empregos de confiança; eape- 
nas foram suspensos d'algamas commis- 
sões, porque tiveram a delicadesa de 
assim o requerer, aliaz nem similhante 
demonstração teriam ! | | Registamos aqui 
a nossa solemne desapprovação a simi- 
lhante procedimento. Ha empregos na 
sociedade, que as leis garanteme poem 
a coberto de uma sentença nos tribu- 
naes: porém estes não são de tal na- 
tureza, são de pura confiança, o essa 
confiança para nós caducava e desanpa- 
recia inteiramente na presença de factos 
de tamanha gravidade. 

Seja qual fôr o posto em que nos 
achemos, a medida por que se deve af- 
ferir a nossa conducta será esta; não 
se enganem amigos ou inimigos politicos 
comnosco. Logo que nos cónstasseco 
factos desta ardem, quem se achasse 
envolvido n'elles, era demiltido immedia- 
mente. Sentimos pois que os homens do 
actual governo, que ninguem ousa ata- 
car pelo lado da moralidade, se prendes- 
sem a quaesquer considerações, e ainda 
pareçam não ter perdido toda a confian- 
ca om homens, que jámais so poderão 
rehabilitar perante o publico, 

Estamos de accôrdo, que não pos- 
sam julgar-so criminosos, emquanto as 
leis os não privarem dos seus direitos 
aivis ou politicos; mas nn vida do ho- 
mem, ha posições intermediarias, entre a 
innocencia é o crime; e essas situações 
embargam os passos aos homens, que 
tiveram a infelicidade de cabir n'ellas, 


O nosso “phiz está sequioso de justica 
tiçã. Lonvençarm-se. Os senharas mitusirós 


desta verdade, 

A grangrena não se atalha sem gran- 
des golpes, e quem não tiver coragem 
para os dar, será viclima da podridão, 
que tudo corróe. Os exemplos devem)! 
vir do alto, e as grandes curas opéram- 
so sem o perdimento de muito sangue. 
A sociedade. deve ' castigar com o 


qe, 


rém averbados por meio da coacção em|' 


seu despreso certos cárae!-ignóbeis, 
e não prodigalisar a sua esto bom é ao 
oido: Porém'é mister) queiniciativa 
venha de cima, aliaz não evitará o 
abysmo para onde caminis. 
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LISBOA 17 DE OJBRO. 


Correspondencia part. do Contiodo Porto 


'A principal preoccupados animos 
continua à ser, como é bmatural, a 
questão pendente com a Fa 

Os bostos e as Bsses; contradi- 
etorias succedem-se com rapidez 
pasmoza. Hontem alé segou a es- 
palbar, que o ministro fravjá so ti- 
nha recolhido a bordo da ' «Auster- 
litz»,'e por isso estava imente uma 
declaração de guerra. - 

A primeira parte desonio não 
fem fundamento algum. Gistro fran- 
cez continua a residir nóscio da em- 
baixada, c nem consta qnesta haja 
por ora a menor alteração. 

A segunda parte écimente in 
fundada, porque não poder feita tal 
declaração sem se relirarombaixada, 
e sem -n appresentação ditimatum, 
que devia ser expedido dais no dia 
14, segundo noliciava a pipação te- 
legraphica de Londres de que hon- 
tem mencionamos no nosso-scriptum. 
Alem disto não só aserções da 
imprensa estrangeira, a quntem nos 
referimos, mas outras cirstancias e 
considerações, nos levam vaservarmo- 
nos na crença de que aserenças en- 
tre Portugal o a França comporão 
sem ser por meios extremvá declara- 
ção de hostilidades não!ip' tambem 
tor lugar desde já, poremo iimporta- 
ria uma violação manifesta principio 
consignado no tractado daris de 30 
de Março do 1856, que prevo — que 
qualquer estado, antes de exgar a for- 
ça recorrerá, tanto quentoireumstan- 
cias o permittam, aos -bonsios d'uma 
terceira potencia. — E Peal que foi 


convidado e adberir, dquetractado, 
dos, sãos asupujações. 1 


À questão era em prin de pou- 
co valor, hoje tem-no, peinportante 
caracter politico que se hm, e prin 
pipalmente' pela parte actique nella 
tem' tomado a imprensa ing. 

* Não sabemos, nem poos predi- 
zer qual será o desfecho; nsuppomos 
que a questão terminará pmeios pa- 


O MORABITO. 

ISCENAS DA VIDA ARGÉLINA.) 
POR 

Henrique Bechade. 


* Conta-se que um dia apresentou um 
academico a Carlos Nodier a seguinte 
definição” de caranguejo: « caranguejo, 
pequeno peixe roxo que anda para traz » 
e que Carlos Nodier respondeu com fi- 
nissima ironia: «O caranguejo nem é 
peixe, nem é naturalmente roxo, nem 
anda para traz: o mois está perfeita- 
mente. 

Copiamos esta engenhosa resposta. 
Abramos agora o diccionario de Corlos 
Nodier e leismos : « Morabito, sacerdote 
mabometano, dedicado ao serviço d'uma 
mesquita » e respondamos por nossa vez : 
o morabito não é sacerdote mahometano, 
nem está dedicado so serviço de nenhu- 
ma mesquita; no mais esta definição está 

“Não perfeita como a do caranguejo, 
Que é então o morabito? Já que 


a academia não soube dizer-nol-o, é pre-|i 


riso quo procuremos o fazer delle uma 
“idea exacta. 

Entre os arabes esta palavra indico 
geralmente um santo, eás vezes em par- 
ticular um crente de costumes puros. 
Esta ultima definição nem sempre é inu- 
til: mais adiante veremos que o mora- 
Dito, por muito santo que seja, lem ás 
vezes direitos incontestaveis a ser olhudo 

“como um grande velhaco. 

Temos primeiro a palavra na sua 
accepçõo mais geral e ao mesmo tempo 
mais favoravel: o morabito é um santo 
varão, que não tem caracter algum sa- 
cerdolal, mas que conhece mais ou me- 
nos os livros santos: é um taleb (letra- 
do); os seus costumes são U'uma rigi- 
dez absoluta, observa escrupulosamente 
todos os preceitos do Coran ; colloca quasi 
sempre diante do seu nome o titulo de 
“Kad? (peregrino), que significa que fez 
à visgem á Meca e que visitou o sepul- 
“Ybro do” propheta ; renancia  voluntarias 

y 


mente a todos os bens, e ninguem duvi- 
da da sua deixação vendo o seu trajé 
mois que descuidado : consagra à sua vida 
inteira a Deus. , à 

Os arabes chamam-lhe padre: res- 
peitam-no, omam-no e veneram-no. Que 
é muito bom ter amigos em toda a parte 
sabem-no os arabes, e por isso querem 
fel-os alé no ceo, e com seu respeito é 
cega submissão trataro' de conquistar o 
favor deste santo personagem, que do- 
pois de morto deva ser tão poderoso 
para com Allah, Em geral costuma ser 
retirada a vivenda do morabito ; alTasta- 
se das cidades, onde o contacto da nossa 
civilisação paralisa a sua influencia nos 
indigenas ; melle-so entro as tribus lon- 
ginquas, onde ás vezes costuma dirigir 
uma zauia (escóla religiosa). Ordinaria- 
mente dedica-se á vida contemplativa, e 
vem a ser como o solitario dos primei- 
rós tempos da religião christã. Com o 
que abi fica dito basla para proporcionar 
aos snrs. academicos os elementos d'uma 
definição melhor, quando fizerem uma no- 
va edição do seu diccionario. 

A suledade do morabito costuma ser 
a miudo pela presença dos 
onarios, que chegam a sub- 
metter-lho as suas desavenças ou | pe- 
dir-lhe conselhos. Debaixo desto ponto 
de vista o seu papel parece-se muilo 
tambem com o que fazia o solitario na 
idade media. Escuta os seus clientes 
com o rosario na mão como bom mu- 
sulmano, repetindo cem vezes com fer- 
voroso acento estas palavras tres vezes 
sagradas : Mahumed vrasul Alah (Maforoa 
é o profeta de Deus, e depois respande 
com uncção ás perguntas que se lhe di- 
rigem. O morabito é a sabedoria em 
pessoa; cada uma das suas palavras fica 
gravada no coração do arabe; acabsim- 
se rixas, lerminam-se desavenças depois 
dello ter fallado. Por mais d'uma vez 
tem cessado as discordias intestinas eo- 
tre os lribus à voz d'um morabilo vene- 
rado. O violento caracter do arabe, as 
suas vehementes paixões, deixaro-se en- 
cadear pela sabedoria que se desprende 


dos labios hemditos do homem de paz. 


Em algumas circumstancias o mo- 
rabito transforma-se em medico. Facil é 
comprobender que a um personagem como 
ollo, que está em relações directas com 
o ceo, lhe custa muito pouco buscar re- 
medio aos males da terra. Apresenta 
gravemente nos enfermos que chegam a 
implorar o seu soccorro um papel em 
que estão escriptos alguns versiculos do 
Coran, os pncientes recebem com reco- 
nhecimento o remedio divino, trazem-no 
piedosamente com elles e com frequencia 
encontram a cura; tão poderosas são em 
medicina a fé e a confiança. Notaremos 
de passagem que o arabe professa reli- 
gioso respeito a todo o papel escripto. O 
menor kátel é mais ditoso que os nossus 
mais celebres aulhores; o mais pequeno 
papel em que sua mão traçou caracteres 
é conservado piedosamente. 

Nada pede o morabito por tantos ser- 
viços; despresa as recompensas lerres- 
tres: 

«+. Pulcherrima (premia) primum 

Dii moresque dabunt vestri,.. 
polavros que Virgilio não escreveu para 
os morabitos, mas que lhes conveem per- 
feitamente. E” preciso notar todavia, para 
que nos taxem d'inexactidão. que q 
morabito n'um momento dado póde de- 
sertar da sua missão de paz para trans- 
formar-se em apostolo da guerra. E 
virtuoso á maneira da sua religião, e a 
sua religião não é absolutamente má, 
porque tomou muito da nóssa; porem a 
intolerancia não é o menor dos defeitos 
que inspira sobretudo aos morabitos. 

Desde que succedemos aos turcos no 
dominio d'Argel, os arabes temem ver- 
nos pôr uma mão sacrilega nas suas cren- 
ças, os khuans, ou confrarias religiosas, 
agitaram-se, os morabitos que os diri- 
gem ordinariamente commoveram-so e fi- 
xaram a sua ollenção nesta recommenda- 
ção do Coran : «Não ompregueis a força 
para submetter o infiel; mas so o não 
tocar a graça submelte-o a pagar o tri- 
buto.» Converter-nos, pareceu-lhes diffi- 
cil;'os morabitos sabem que temos a sen- 
satez de crer o nossa lei religiosa mais 


perfeita que a sua, Submetter-nos ag tri- 


buto ers mais difficil aindwrque in- 
torpretamos em nosso provcinverten- 
do-o, esse artigo do livro'sr dos ara- 
bes. Ante estas consideraçãs mora- 
bitos julgaram que não podfazer cou- 
za melhor que levantar comós o es- 
pirito publico dos tribus'tigados, de 
cantar sempre as doçuras hz, poze- 
ram-so a entoar um hymi? guerra. 
Era necessario assistir aosuânes para 
saber com quo cortesia ersrtraciados. 
Ao fallar a nosso respeitoncipiavam 
invariavelmente os seus disos deste 
modo: «Os rumis (christágue Deos 
confunda» formula que olelisso está 
entro elles sanccionada por largo uzo. 
Porem o authoridade militinha até 
nos khuanes espias arabeso lhe des- 
cobriam as suas manobras poudo es- 
tabelecer certa filiação entroitos actos 
aggressivos commettidos peleibus e as 
incendiarios prédicas dos mélos, e al- 
guns destes santos persons; levaram 
severos castigos. 

Muitos delles mostraran incorri- 
giveis, e se se não atrevera resistir 
frente a frento, pelo menositinuaram 
as suas prédicas na obseude. Sou- 
beram excitar mais d'umasurreição , 
mais d'um ataque a mão ata contra 
nós, o ás vezes até conduzios guer- 
reiros au combate, e dirigios golpes 
que feriam os nossos soldad Viu-se- 
lhes então desenvolver umnde volor 
que ia despedagar-se infaltiente nas 
buyonetas dos nossos soldadmas que 
testemunhavam um singubmcarniça- 
mento. 

Em 1852 principiou urantamen- 
to consideravel no circulo Guelma e 
estendeu-se aos circulos liphes. Os 
kbuanes, numerosissimos ixibus da 
Argelia proximos de Tunissm como 
nas que confinam com Meos, eram 
os que linham fomentadoallo movi- 
mento agressivo. Todos osabitos dos 
arredores linham sido convosspara alli; 
cada um fanatisaba á porfia povoações 
que linha ao seu alcance ;robe aban- 
donava o carro, escondia ã0:e q di- 
nheiro, dizia um adeos áilia, q ar- 


dtvisão. 


cificos, e que a França sguardará a de- 
cisão do tribunal a' que o procésso está 
affecto: S 

O processo vai seguindo os seus tra- 
mites ordinarios. O advogado dos fran- 
cezes donos do navio é o snr Abel Maria 
Jordão, que já minutou. O voto dos jui- 
zes da Relação não sabemos nós qual será; 
ha-de ser em conformidade com as leis, 
ea justiça. Parece, porem, que o pro- 
cesso tem nullidades insanaveis, em pre- 
sença das prescripções de direito, sendo 
a principal a imcompetencia da appela- 
ção, porque a comarca de Moçambique 
pertence á relação de Gôs. A” vista disto 
talvez a Relação de Lisboa conclua por 
annular o processo. Suppomos isto, mas 
não temos por orn razko alguma para 
passar desta supposição. 

Nos diversos circulos aflirmou-se tam- 
bem hontem que o snr. viscondo de Sá 
tinha pedido a sua demissão da pasta da 
morinha por se achar em desintelligencia 
com o snr. marquez de Loulé sobre a 
questão franceza, 

Não podemos dizer com inteira se- 
gurança que isto assim não seja; mas du- 
vidamos, por que o que se dá como oxacto 
é que o nobre visconde pede a sua de- 
missão, porque o melindroso estado da 
sua seude lhe não permitto entregar-so 
por mois tempo aos trabalhos e cuidados 
do governo. Dizem-nos que os medicos 
deram este concelho so velho general. 

Hoje os jornaes de Lisboo publicam 
todas as noticias, que continham as folhas 
estrangeiras, e das quaes nós hontem do- 
mos conhecimento aos leitores; e consi- 
derações sobre a questão só as fazem o 
«Futuro» e a «Opinião». No artigo do 
«Futuro» leem-so os soguintos periodos: 

« Cumpre ao tribunal competonte de- 
cidir, e cumpre fazel-o om presença de 
todas as peças do processo.  Póde haver 
demora “em todo o negocio, más não ha 
razão alguma para querer julgal-o de ou- 
tro modo. 

« O governo deve respeitar as leis do 
seu paiz, e fazer saber aos estranhos que 
nesta terra, ha dignidade e pundonor bas- 
tante para repellir os que pela força qui- 
zorem supprir a razão que lhes falta. Ex- 
plique a sua legislação, mantenha a le- 


tra dos tratados que obriga arespeital-a 
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meiros a pedir que o declaremos á face 
da Europa; se a temos, devemos sus- 
tental-a. Se é assumpto duvidoso, e que 
devo ser decidido por tribunal compe- 
tente, esperemos, e esperem todos as suas 
decisões. O nosso interesso, o interesse 
da França, a sua dignidade, e a nossa, 
pedem quea questão seja assim resolvida. 
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mado d'uma má espingarda, que linha 
podido occultar &s posquizas da nossa au-- 
thoridade, ia responder é voz dos mora- 
bitos. Assim como a tempestade que re- 
benta repentinamento no meio d'um for- 
moso dia, aquella insurreição surprohen- 
deu-nos n'uma seguridade profunda: não 
se tinha annunciado por symptoma al- 
gum: Os conjurados não tinham d'ante- 
mão traçado plano algum estrategico ; mar- 
chavam & derrota dos francezes sem or- 
dem, sem disciplina, guiados sómente pelo 
seu odio contra nós e em particular con- 
tra alguns chefes indigenas que nos eram 
fieis. 

Os morabitos, que capitancavam aquel- 
las hordas, sabiam muito bem, que não 
tinham cedido senão á acção incessante 
das suas predicas incondiarias, e que á 
primeira derrota se reliroriam, por tanto 
resolveram mettel-as sem desvio na via 
da insurreição, arrostando-as a comelter 
uma dessas atrozes crueldades que não 
podem ser perdoadas. Quando passavam 
pela selva de Beni Salah, encontraram 
alguns soldados occupados no corte de 
arvores. Chamam-lhes na Argelia lenha- 
dores militares, e recrutam-se indistincta- 
mente em todos os corpos d'uma mesma 
Aquelles desgraçados soldados 
tinham dormido na vespera em completa 
segurança; de improviso foram agorrados 
e despedaçados. Depois de tão horrivel 
principio, os morabitos foram siliar ao 
seu bordi um de nossos kaids; mas a 
officina arabe tinha já noticia daquella 
louca insurreição e ss nossas tropas pu- 
nham-se em marcha. O chefe da oflici- 
na arabe adiantando-se-lhes, chegou no 
momento em que os insurreccionados es- 
gotavam contra as solidas muralhas do 
bordi, o resto da sua impotente raiva, 
O seu tom de mando, o ascendente so- 
berano, que estes ofliciaes exercem so- 
bre a população erabe, diflundiram o es- 
panto naquelles bandos fanatisados ; mui- 
tos que se linbam embriagado com o 
sengue vertido na selva de Beni-Salah, 
sentiram se subitamente possuidos da sua 
rasão, e eclipsaram-se prudentomente ; 
mos o maioy numero, vigiado pelos mos 


o Conbroio DO Bio. 


CEC DAIMUN 


« Seria improprio di noção 
grande, forte e pods 
lecer-se da sua 
leis de um povo 
desse povo ce 
Edo Lignbtos À 
nós pedir que sejam respeitados ; a Fran- 
ça não póde, nem deve querer rasgal- 
os, porquo-destruiria'a sua propria obra». 
messÃ 40 pinião» conclue,, 0 ;ss0uy artigo 
porassegurarç: quo-o- govorho aiuda não 
protietra - abto por que riroragã quo 'sé sus- 
peito da dignidade das suas intenções. 
Veremos as noticias, quo hojo nos 
traz-o-correio estrangeiro.” 
-ab Alia dns; Lucolto, vao partir 
para «Basis pata assignar; o contragio, de: 
nilivo da o nsro nho do caminho, de 
ferro. da Cintea: vTami sido (aos s rjvezos 
lado coma fila à, transmissão da .con- 
sessão; do cominho , de, ferro; de; 
que «já gusta o mito, à; aoreditar, nella 
“192 Nnsp nógocioss ém «que entra imr; Lus 
colto sé prudenitob iestars nestas «duvida 
mas a “oojsa agora pareco que iér sen 
que realmente -transimissão está feitas 
Folgaremos; que» assim; seja; porquo des- 
seimodor 6 querspodemos alimentar aes- 
perangas dó! ver levara ceffeito uma: obra, 
que) semvcausar) Gncárgo algum ao estas 
«dopodeconcocrbr.tnuito para o Gngrandé- 
cimento de Lisboa; principalmente: se se 
fizerem todas asstobras« que; foram! coniz 
cedidas conjunctamênte com o Rat 
de sferrouoeifto col t 


“P cAntésido fimo corrBn to! anno tero- 
mos am jinhbguração “solenine do caminho 
de fegro “do sal! 
tová explorição ; “mas á ihabguração oM- 
cinl oinda sa não fez por tão estar in- 
toiramento! concluído. Agora os trabalhos 
que fsltam' wa" estação principal! já”, de 
gue estão depondentos. 

mo compania mandou estudar a con- 
lodo da linha! até Evora. . Os estudos 
tem chegido já a Montemor, quo é ondo 
inho se Difurca para Evora é Bejn 
panhia! propãs, Se, têm “mesmo do, 
à ntinvação da li- 
às "Ju boo não pode fazer 
pela "Lab veta us 12 contos, por Kilo- 
metro, 0 O gúveriio, que pediu es 
venção do “parlamento, pretónde ECA 
ie por aq fla! somma.. Veremos se ha 
quer cteil aquela” subvenção, mas du. 
Bi os, pórgue apeco quo a linha é 
“dificil 6º Ei is dispendiosa « cons- 

as ' Vendas Notas. para diante. 
a lr Ria noticiámos proço, 
deu-se 1 no, domingo passado à. eleição do|3 
novo conselho | de direcção dos asylos da 
dia » 900 ficou assim composto ; Sua 

Mogostad oa adora duqueza de Bra- 

ANço,, Pros dante à José Augusto, Brganp) 

ce-presidente ; diregloros as snr. to 


prio Be 


E id Guta raujo, D. Mario da/o 
Lo RFDAAindo jzeu, D. Juliana 
de ;B elevada « Ma Magalhães Ca- 
Dra X Yiol auilo da: Piedade, o Baronaza 


que i is ia elogia Eos 


sgromumos estas linhos nãos só para 
ce «inhamos, dado, 
mas, principalmente, 
Mogostad o aminmê ! 
“ob 


daquel 


para. dizor; que, Su 
logo, que squbo que, 
pus ie ta, RARA n rá dencio, 
fo uq 


e conselho, doe aro! ue so con- 


qm! q sb16 hnnigao bm emu'b ulc 
-xabitos, é oia RR gu onas, GRPOra, a 
pu firme,, O chefe, da, olficina, arabe, 


sem, esperar é a pa eug tropas, mets 
tag, valontemento, o Seu, «gavallo, no rio! 
Spybriso, que o separava; do, bordi ; apo, 
nin alguns, cavaleiros indige+ 
TER tinha qinda bem, tocado a 
Ra at, quando uma, bala o fe - 
riu mortalmente, na, testa, .. 
 Sbegaram as tropas, Os: insurgentes 
não, poderam sustentar-se o acabaram por 
declarars. 750 em fuga Muitos foram apri- 
tonados, € «entregues á justiça militar ; 08 
individuos da tribu de Beni-Solah viram 
o seu territorio confiscado portar tomado 
porte na insurreição o no; crime que all 
se tinha commettido. Em, quanto aos 
morabitos . não podemos apanhar então 
nenhum já tinham lido cuidado de pro- 
parar-se antecipadamente uma fuga facil 
e tinham ido, buscar refugio á Kabilia no 
Djurdjura, aonde. as nossas armas não li 
pbam penetrado, ainda, ” 

«=, Apesar da, accusação capital, quepe- 
sava sobre as suas cabeças, viram-se, es- 
ses homens desafiar mil perigos, o em- 
pregando mil disfarces, vir, rospirar um 
instante 9 ar da tribu , o visitar os seus 
parentes e amigos, Por muito tempo, do | 
fundo do. seu retiro inaccessivel, conti- 
muavam «dirigindo os khuanes, já, por es- 
eripto, já de palavra, já por “ordons gon- 
fisdas a. fivis mensageiros, e algumas ve- 
zes Da presidir em pessoa cssas as- 
sembleas om que os arobes fomentavam , 
não ba muito, o odio no nome chrislão, 
varios destes  morabitos vieram a cahir nas 
mosgas mãos e foram enviados para ns 
abas do, Santa Margarida na costa, da 
Rrovengas vo cos "+ 

001» Mas occasiões em que, D morabito 
excita os seus correligionarios não. já a 
uma guerra franco c declarada, sendo ao 
assassinio.  Um-crime: desta especie, que 
causou grande sensação: na Argelia, foi 
commeltido. em 1848, por instigações de 
um desses fanalicos. O cenpilão -Sagel, 
ollicial de estado-moior:, do solida, ins- 
trucção e de. brilhante; futuro, .reconriaa 
subdivisão de Bona, encarregado: do uma 
missão geodesico, Ja a penetrar com os 


ste caminho está abér-|g 


appareceu o hrotesto ou 
declaração contra o manifesto da maioria 
da imprensa de Lisboa sobre ossuppos- 
tos insultos ás irmõs, da carjdadese bom, 
seria quesnuncmapparecosse. -O-snr: Ales) 
xandre” Meirelles, ir pra seitem' 
tornado conhecido na imprensa, 0] los sous 
artigos na «Revolução de Setembro», dei- 
xou do fazer parte da commissão redactora 


debe sto foragidos aa com; 


 secreja 
a reverendo]. 


rio 
padre Rogueto., imo abr na “omavdo 

-Abriu-se hontem o «café concerto», 
onde so fizoram algumas innovações , e 
ondo agora"se represinlam vaudoviltos. 
A concorrencia fvi immensa., O especla- 
culo ue iTaES Tdram applou- 
lidos , especialmente. mademoiselle Mas- 
son. OHMITUO HA TI dO: 

Às inscripções continuaram item 
a regular da“47 o mvio'a 476 T'oitavos) 
eções. do banco, de, Portugal 53480 5368, 
e do, Banco Commercial do Parto 2488 
a dis 03 ornisbno p 


POST- SCRIPTUM, 


“Acabamos de receber o correio es, 
trangeiro. 

Não, traz, despacho felegeaphico, algum | É 
sobre a questão entre o nosso governo 
e-a França. 

A «Presse». do dia 11 dedica um ar- 
tigo especial, d questão, começando nes- 
tos termos : 

« A pendençia entre a França, e Por. 
que, muito aflecta nesto, momonto 


tugal, 


alguns Jornaes, tom, o inconvenionta de 
reunir num só ponto duas, questões bem 
difforentes ; o, negocio, das irmãs. da, .ca:| 
ridade em Lisboa 8.0 apresamento do| 
navio “«Charles» em Mogambiquo : 
principio ro 
mercial, | 


um 
gioso .0 um, siso com- 
A, politic 


.S8, não loval. 9.9, uma olução 
equitati a ara os intoressos, honrosa para 
os principios. Mas. querer elevar á, al- 
tura dum casus, belli, o, que não, é «Senão| 
uma, oxaggeração do: espirito, dg, partido 
eu ma dissidencia sobre uma questão de 
Ré maritimo, 
E) campanha negali va 


lo aPapolas eo 


da? O Aa, ainda não “alloa, mas 
RÓSIS gamas: efqucas Mugkinus, as mesa 
declaração de. guerra, » 

a O jornal francez, prosegue nº 'u 
Iyso das duas questões, comme 
maiores , inexactidões, tractando-nus, com 
aa injustiça, .e conclue com, estas 
significativas palavras ;, 

« Usar do violencia pora com n Portugal 


ana, ] 
do, as, 


ria querer recomoçar | 


ajseria torna-lo intemessante (tr Rojpe sol para os jurados tem 


- im Da 
do pavill 
não será guoz +ej 
sinta ma esquidra 
gleza, qu * cnnsiddd 


porto de Lisboa como um porto da / 
Bretanha. » 


qrieo is: 


Eai 15 «de Outabr 


tarde andando Laiz “Jouquim, Hs 
gar-do Vidigal, d'este concelho-a), 
jar. bolotas cahio, d'um carvalho 


á |meiroj 1) 
iense]: No “dia '9 do' paço 8 


“Thadi ; aqueles 


fprecada, se ds dtenassbta a na segunda| 
inquirição, chegando alguma a di- 
zer que fôra coagida à dar o E 
ramento 1! Orê qui b- 

E guy mph ne Ea 

9, aReimeias «depoimento ? Já se vôquel) 
fal S. P. tem trabalhado com pro- 

veito e não menos o A. vA-quevb- 
eram O aro ode 


Es 


e de modo; que antes. das Gui járães E/Chávés, nas. nes, au 
morreu. o cur cos bi 9 uy 

! it ] [S0RIM PO SeSFUMLNDDO, “elexãd ao] 
"a Jong tro a pan e, Os eis, 6 


annos, possuia alguns méios de 
e-era bem quisto entre os yesinh) 
=: 81, Do Francisco; de 
da Piedade Lencastre foi noy 
nr “decreto (dê 21 de Setembr 
[e administrador | “da Regi 
da, Nazareth. 
vit Foi-nos enviado » de Alo 
uma pequéna porção de -pão« 
lho duro, em cujo interior ix 
um pequeno deposito de sangi 
de linta “encarnada, ja, secça 
;| tenciam aquelles restos de,pão- 
“|coudo, va uma velhinha-dafra; 
dé Trúquel, d'aquelle concelho; 
da Gomes, que com grande ass 
seu, indo no dia 29 do passado»! 
tira broa, vio que dentro: de: 


de “sangue ! 
milagre! E' milagre ! gy 

povo credulo. |” influencia Fr 
tasdiziam outros. «A boa da 
não sabemos 'so »perdênvos ss 
Que ratões ! quem seriú'o cúpio 
curiosos, que concorreram part- 
ajla brincadeira? Seria a dona] É 


nhos; e querorão: beatificar” á 
Gomes ? ) 

Era melhor, que não 
o 

«Deixem a velha om, pm ad) 
o cometa, “que ja nos vae lb 
|no hotisonte, depois de' se nos 
lá próximado a ponto. que st 
a |nóse ellemediava a pequena aj 


Ppr tran! 


os malhematicos. 
A broa cá está nó escriptori 


-|que a veja quem disso liveri| 


Pobre Povo! Sempre, engole t 
infundados “os boatos ps 
aos mocdeiros de Adães ; 6 -; 
deiro: tudo quanto) dissenáia 
ultima correspondencia e agars- 
centarei mais que os énsaiadas 
lestemunhas, é os emissarios o+ 


|sairam, e até chegaram a pingus] : 


º| Seria alguns dos seus ? Seriam» | 


de-cinco. milhões de milhas; 


smog neu] 
“e Orivestes apóstolos:'da ditfimotali 
dade tem obtido muito com 0 Sei” 
queroso Evangelho, —porem c os ul 
pouco. ou: nada: tem conseguido; por 
que'sos jurados - declaram publica=) 
ménterque “lhes lego “quem, e'aloj) 
guns "por ordem “ot, mandat 
quem [! Consta coma ua “que um, 
crib agentes fôra já, há: tempo para 
essa vêr se conseguia: arranjar: mais 
uma tanquibernia as" engana-se ,| 
por «que já se sou 
de está prevenida,. uvi 
o) dispor- se de bastante dinheiro; assim. 
como tambem -nãoha-duvida-de que 
na sceriá do” pelitorio da inhocencia! 
representa 'o, bello Sêxo. 
Alguem nos quer; asseverar que 
o snr. Simões, delegado ultimamente 
notheádo para esta comarca, não vem 
pará aqui antes de serem julgados 
os falsos moedeiros. 
acuzar;?. «De quem; hade sera” res- 
ponsabilidade:?' Quem hade inter- 
rogar certas Lestemunhas em “certos 
factos 7 Quem lhes hade apresêntar 
provas em contrario, do que, tem 
Brimelro acdizer?; 
“Comitudo" confitmos “quê se o snr 
Simõês, tomar“cont Ad icia 


IX 


“e 
Ee 


A 


angea 


acia àn- 
tes «do julgamento, há Je saber, «das 
sempenhar inobremente,.à missão; que 
as leis lhe confiam; desprendendo-se 
de tódas e 
que possam influir ho seu animo , 
para que esses miseraveis, que. tanto] 
tem emxovalhado a nação, com a! 
sua; infame industria tenham o pre: 
thio condigno” dos seuis' feitos: 

Paramos por hoje, mas havemos, 
descontinuar:,;á medida: que formos 
alghendo nefarndizérs con za iatgu ta 
que não seja do dominio do publico, 
mas religiosamente-acusaremos:o cri 
me onde- quer que elle apareca, 
protegeremos à inocência “onde ella! 
se encontte. Somos Bracharchse e! 


idac) emprégalo, quere falta mi sê 
ida |taria, e isto para evilara entra 


Quem os hade| . 


uatsquer cônsiderações, a 


ãopoódeinos consentir que 
os cn lâmeiam. 
qe a Ui existe ordem 
poa S commissões 
E 0 às espropriações 
a fato neste concelho para a fei- 


tura da estrada para o alto Minho. 
[E certo que na Vila dos Arcos já 


pdbea Lidia pod sós 
alé hoje, nada; .consia .que .Se, haj 


feito aC “emém 
o contrario era de esperar de uma ter- 
ra onde o interesse pelos meltora- 
mentos é tal/ tomã ló (de; tabdarem o 
mercado da sardinha para o centro 
day principal ruav dolgonimereio, o de 
se admititrmuia latrinaoho méio;do 
campo dê Santa! Annas etc.) Braga 


tinha clabaetial ines 


tração municipal que - muito queria 


| erdesejava fazer emo beneficio desta 


terça ;: muito! fez, «e muito mais ques 
ria fazer, pórem'o 4 “governo entorpe- 
ceu-a, inegando-lhe 08, meios e à ac- 
| Cão. Ascamara, desgostdu-se.,0, pd: 
receiques resigna ,as cadeiras sem fa, 
zer o que desejava, limitando-se | 80 
a pôr a concurso o lugar de um 


um que lhe querem impôr equen 


temas habilitações necessarias, Ande 
a camara: assim e receberá sempre 


os louvores de" quem" nélla doniou, 
cê Ab 


NOTAS DIVERSAS. 


o dbajn 


— Eleições, E 
sultado da eleição supple 
das as, assembleas do 


noto 
ireul 
0 resultado nos assam 


ve 817 
sa a ei g 
6. ci a és 


pnça 20, POhot 


J ã e 25 vólos 
Cyrillo Machad o 101, , 
Povoa de SA Bla so tá Lob gt 
Cyrillo, Machado, 23. bah 
Paços, do, Ferrei gr Cia Loba ih 
-— Cyrillo, | achado; 75, 
Resultado do 6.º “girculo dr; 
maz de Carvalho 1650 ,yotos Pornauda | 
Camello Sormento 182, «io ss 
angisco 
5 Gyr 


é o seguinte : 


aa 


+ Resultado do; 7,º circulo —, 
José da Costa Lobo, 3,289 — Car 
cillo Machado  U88.. la 

Consta-nos, que: polo auto de 
Real REGE eleito pato ai Pe 


seiragdor, a o no 


governo civil de, Braga, fóros.da fi 
nacional, do concelho de, erra; 
i dos am, 3118031 reis, 

Naufragio, Por partici 
a alfandega; do «Setubal, 
a 11 do corrente mez 


obs by 


Ipação do 


“it 


spahis 0, “uto «aid qu que o acompanhava no, 
territorio duma, tribu, “visinha bd apendo 
este ultimo lhe disso; . ) 
- — Não  ontros nessa tribo, quo te 
succederá alguma desgraça... , 

— Que lemes? pergunton; o capitão. 

— Não sei, tenho presentimentos,, 
Ri o kaid, 

— Deixa-to do presentimentos 
me, e se tens medo relira-te. 

O kaid que, sem duvida, sabia mais 
do quo, queria dizer, fez um, gesto de ro- 
siguação e acrescentou: 4 

— Soguir-le-hei, sucçeda o que suc- 
ceder, 

O xeque da tribu recebeu os amiga- 
velmente e aprossou-so om fazer levantar 
uma tenda om que se instaltaram o kaid 
eo official. Em quanto sos spabis ob- 
servou-se que estariam melhor n'outro 
lado o alojaram-nos em, tendes separadas. 
Esta medida inquietou o Kaid ; participou 
os suas suspeitas au capilão, que 
as escutou e continuou o seu. trabalho, 
inclinado sobre a meza em que estavam 
estendidos os seus mappas. 

A inquietação do Kaid tinha comtudo 
algum fundamento, e o capitão Saget Ler- 
so-hia convencido disso se livesse. podi- 
do ver a alguns. passos da tenda uma 
reunião, d'orabes presididos por um mo- 
rabito. Deliberayam ácerca da: morte. do 
rumi. A polavra culpavel do morabito 
tinha encontrado um auxiliar poderoso : 
a cobiça dos arabes.  Estos estavam per: 
suadidos de que as malas do capitão es- 
tavam cheias do dinheiro proveniente da 
exoçção do imposto: recordações do do- 
minio turco, Resolveram-se a comelter 
o crime. Approximaram-se «os arabes 
sem, affcctação á Lenda, do oficial; um 
dellos foi. falar amigavelmente com o 
kaid. Subitamente, a um signal, dado, 
ouvio-se um liro; o capitão cahiu morto, 
em quanto o kaid cabia ferido d'uma pu- 
nhalado, Os spabis dovoram a sua salya- 
ção. aos, rogos des mulheres da tribu 
mas, tiraramn-lhos os olbornozes o solta- 
ram-nos vestidos muito á ligeira. A lão 
criminoso acontecimento seguiu uma ter- 


segue: 


rivel repressão. Isto succedia como dis- 


semos em 1848; ilesdo ossa óps| 
habitos, 8,0s costumes; dos. arelm, 
experimentado grandes. e felizesi-) 
cações.. 

Graças ás prudentes o rescruos 
didas, que se tomaram n'aquelltas 
da Argelia em que era de temer - 
encia dos morabitos, eslos são sp» 
nagens bastanto raras na nossaas 
os mais fanalicos emigraram, code 
Beni-Salah, para os asperas gardo 
Djurdjura, onde com grande sto, 
seu fomos buscal-os anno passah- 
do tove logar a conquista, delida 
Kabilia. Porem, nem todosmo- 
rabitos são fautores de desordensos 
contro ellos quo rosistiram ás no- 
dueções e ú nossa aulhoridadelo- 
cendo só ú sua consciencia, dos 
por uma, fé sincora, mas semitár 
por isso o espirito d'insurreiçãoo= 
vonções. Conheci um da tribifa- 
lab, provincia de Constantinapão 
havia muito Linho tomado urte 
activa na defesa do lerritorionm, 
e linha-so batido valentementento 
dos. arabos, 

Quando, apezar da sua inflgue 
é grande (porque, ainda que marer- 
tençe ao que se chama uma, fare- 
ligiosa) veio a submelter-so alan, 
depoz as armas; ao mesmo Lerou 
que não tornaria a pôr o pé arm 
sitio habitado por francezes.orin 
religiosamento 0. seu juramemt 
maneceu surdo a toda a castfa- 
gos e promessas. Não o podena- 
bir á nosso causa, temeu-se quosse 
surdamento hostil, e que se fizei- 
goso. Mas nada d'isso. Mantes- 
tranho a todas as agressões, a os 
levantamentos, quo occorrerams «da 
submissão da tribu. Confessosta- 
va desejuso de conhecer um pam, 
cujo caracter se linha sustontadnta 
altura, e cuja sabedoria lantarção 
alcançava no paiz. Com estgarli 
para, o ponto. em quo babitsua 
tribu. 

Fui afortunado na minlzem, 
pois cheguei alli precisamenta mei- 


ro dia, do anno dos, arabes; , [3 sabido 
que esta época, não corresponde ao pri-, 
meiro de Janeiro, pois se o anno arabe, 
tem a mesma duração quo “o nosso, não 
principia exaclamento, no mesmo, dia. 
Quando cheguei à tribu dos Talab, vi 
uma nomeross procissão d'arabes que se 
dirigia para um ancião de nobre aspecto 
e de continente veneravel. Era, esse o 
morabito que eu desejava conhecer. Cada 
indigena se pPtgainá ja delle, Deijava-o 
vo hombro, que é a saudação d'um in- 
ferior a um | poderoso superior, o dizia: 
lhe estas palavras: Sna taieba babak (bom 
anno, meu padre). O ancião respondia 
com dignidade. Ao seu lado estavam 
muitos arabos jovens que aspergiam os 
visitantes com uma agca perfumada, pre- 
parada. para as circumstancias, e quo re- 
cebiam ollerendas em dinheiro. Eau com- 
templava aquella scena que me fazia pen- 
sar nos antigos patriorchas quando ro- 
pentinamente estremeci. A poucos passos 
de-mim resoou uma musica arabe. Ao 
tambor arabico composto de uma só pel- 
le e de tão ruidosos sons uniam-se os 
agudos o descordantes gritos d'uma. es- 
pecie de oboé, ao lado do qual a gaila 
dos auvernheses pode passar por harmo 
nioso instrumento. 

“Ainda que estivo muito tempo ex- 
posto áquella cacophonia não pude acos- 
tumar-me a ella. Tapei os ouvidos e 
continuei a olhar com curiosidade. Do- 


-(ram os musicos ao morabito o sen dia- 


bolico concerto, animando-o com uma 
pantomima comica e reliraram-so depois 
de ter recebido algumas offertas, nom 
mais nem menos que entro nós os lam- 
bores da guarda nacional no primeiro 
dia do anno. O ancião não me tinha 
visto ainta, e de repente levantou a ca- 
beça o dirigiu o seu olhar paro a malta 
d'eloendros em que eu me linha situado. 
Os spabis que me acompanhavam linham- 
se aproximado ao bom velho, linham- 
lhe feito os seus cumprimentos d'anno 
novo e sem «duvida annunciado a minha 
chegada. Então adiantei-me, c ao ver- 
me fez um movimento de retirada: mui- 
tos arabes dirigiram para mim uns olha- 


n = 
ros lão 10:10 RA a BBhral do uma es. 
pada. Continuei avançando, 8 Segundo 
costume, disse ao morabito, 

— Deseju-te um anno, segundo a tu 
vontade. 

-— Obrigado, respondeu-me elle; te. 
nho em teu favor os mesmos desejos. 
E Jevantou-se pera afiastar-so. 

— Porque, repliquei, eu, respondes 
à minha cortezia, com uma marcha des. 
corlez ? 

— Para que encontrar “DOS 4; rolor- 
quiu elle, quando se não encontram os 
nossos costumes nom a nossa feligião? 

— Venho aqui como amigo, não 
para ferir a lua consciencia. 

— Admirar-te-hia como amigo, so 
pudesse esquecer que és france | 
Odias então os francozes? 

— Não! ainda que nos submete. 
ramao seu dominio eu sei que não sio 
mais que os instrumentos de colera de 
Alah. 

— Então, porque manifestas à mi. 
nba aproxiração um sentimento fe [CA 
pulsa 

= Eu não vou procurar os france. 
ses; tambem elles me, não, devem vit 
procurar, Jurei não ir para ellos volun: 
lariamento, e cumproo meu juramento, 
Sei, que podes impôr;me a lua, vontade, 
porque és o amo. Ficarei se o exiges, 
mas não, falarei. 

N'aquella mistura do obdiencia » 
altaneria comprehendi que me não resta 
va fazer senão uma coisa, . relirar-me, 
Chamei os spahis e montamos a | sovallo, « 
Saudei o ancião com a formula, arabe”: 
«Com. bem fiques. — Voi-te em paz» — 
respondeu elle, 

Ao affastar-me voltei-me varias ye 
zes para ver ainda o nobre ancião quê 
me linha causado uma improssão tão 
profunda de respeito ;. e não pude dei- 
xar de sentir uma especie de, remorso 
pensando que este ancião podia julgar- 
se com direito de fallar mal de nós 
Por desgraça ou talvez por fortuna, nem 
todos os arabes são como este morabilo, 
e nem. lodos os morabitos são como esla 
arabe, (Côntinua.) 


| 


6! dona PORTO. 


ps cnee rr a ennia 


Espichel; (nm, escunasfrancega Es do, 
Oriênte» airapitão: João Perro 
procadortte p.tle;;Almeria,B Logo: 


gadande paro grite, com destino 
para Ruão, 1 lendossg salvado, 3 tripulas 
são em um jnequeno escaléror) s ciul 
3 2sr-tesBoletim- policial. !Nas vdios;1 be 
Aby tiveram, Ingarn os seguintos zoncanrens, 
cinsp/Ue qua; se 
administração do 2.8 bairrd & aobomino) 
-ingadtelo cegedor ga; Sé foram» presos; por) 
suspeitos Josó Ferreira Machadog Ji Aus) 
gusto, -eipor subtrahir jumasvaceangos di- 


reitog;J.º da Silval Lopes; 5º) Este ultimo foi |O. 
remettido para o juizo criminal do 1.º dis- 
oe ra oe 
a pi a or esta-|' 

rem a disó bl Dio Rerceira à Eugo 
Aim Rosa. E TR 

“3 Pelo! Eelgdbr=de gu A 
presa pórsuspéita Maria” Rosa. 
de crash ORdUNRE Ao gran Vis 
«Orientos, gh! sn 4 é! 


districto'criminál ia 
so Conira o snr. admi 


'a 
dello der. ENTE 


di duo, Li- 
id ea net so por aa dota 
a pao 
no dá falsa. 


dital-o. Bra” 
UA “convencerino 
je 'a prosa dó E Ea o 
Morta o, elque Os meios, que es, 
JD em pralica pa ntrigar os seus 
mais acorrimo. seguidores, «produzem 
o efioito E EE ando Bi 
-J7B" sabido; que sa ladmini 
3º bairro, é principalmahte: a 
sa; tom- mostrado, vordadeiram 
nhada, na perseguição; deslaes 1 
sos, procedendo com zelo, aclividade, e! 
acento, ar svuitas diligencias, que: teriam 
dado um: excellonte resultado ise-não-lion+ 
vesse um tribunal, superior, que parece 
disposto a annular todos os esforços em- 
pregados para a extineção d'uma industria, 


k; ma [o 


is nos E rá lo foz corar;íde vergo 
nba ia hos os estranhos. Não po- 
demos “pois é quo por, y moda “se 
. prémias en ds “serviços prestad 
doe istrador do 3.º bairto 


seria! uh” exemplo terrivel porá los thni. 
ciôngrios quê” tomam a peito a dighida 
dá úlda é quê ben po ui 
Luci dg sér os ni 
bias “hã ii; aê BC ós é 
rm A protect etividio protestado vin- 
gar-Se por meio da intriga o da álumn 


lo honrado fui tão 
gue Md a Es boa dps 


que, conseguissem: lognar o! seu intauto, 
que «devia, sor bem | conbecido. | E: não 
bão-do, logran; temos fé -— do outrmsorie, 
' . isto parar? oNãonos adianlamos 
i r hoje, mas depoi: colhidas 
as na bo pelênios informações , volorem 
assumpto , ontem comi E 
Morte “répenitina Amt bite 
As ohgras, Seig3ay o alo agraria cais 
meró 
or » 


MoRA CNO go cigo 

Diz O « Conser a 
que nos ALR vende tan pa “bois 
mortos de molestia.: Chamamos parapisso 
a altonção aa authoridades com 
que devem, 


g N 

renite folleceu em | Vil do Paraizo Ma 
de. Souza Leite, , proprietaria de bens .de 
lavoura -naquella freguezia, de idade de 
103 annos. Andou sempre a pó e eslúva 
no perfeito uzo/ de suas faculdades. Mor- 
reu mirrada. E 4 
-— Reconsirucção. Hadias chama- 
mos a allenção de quem: competia subro 
o estado em que se deixara um bocado) 
de passeio da rua de Bellomonte , que, 
fôra levantado paro se introduziro gaz 
em uma loja que alli seanda a arranjar; 
hoje cumpre-nos dizer que, sem necessi- 
dade de intervenção da aulhoridade , D; 
direcção da Companhia do Gaz, logo que! 
leve, conhecimento da nossa notícia, mãan- 
dou immediatamente concertar esse boca- 
do do passeio, e agora acha-se reposto 
no seu antigo estado, . Folgamos que as- 
sim se reconhecosso a justiça da nossa 
reclomação.., ' 
oubo. Na noito de sabbado 
para doriingo, diz o «Direito», roubaram 
a snr. vinva Sampaio na rua do Bom 

jardim: indo pelo lado do quintal, 
zeram alguns buracos n'uma porta e en- 
traram, dentro; não se sabe a quantia do 
roubo;-porque a familia estava na Foz, 
e o homem que-de noito guardava a casa 
não deu fé. O roubo consistiu em al- 
uma arne de porco e roupos, r 
ah ty Diana ad “um Malitho: va 
inarinheird de burdo da galera americana 
«Ella E. Badger», a “qual tem estado ha 
cinco 'mezes ém concerto neste porto, diz 
o J, Mercantily, tomou! laes piores no 
nosso Tejo de cristal, quo pediu ao seu 
capitão que annulásse o seu contracto de 
viagem até á India: O“ capitão, pouco 
disposto a perder os bons serviços do 
marinheiro, que accumulava as funcções 
de carpinteiro, recusou-se a consentir na 
annulaçãovdo contracto, e o pobre homen, 
em todos os sentidas pobre, poz a mão 
esquerda em um cepo, cortou com um 
mechado, dois dedos, e com «este vargu= 
mento sangrento apresentou-se 0 capitão, 

que o mandou “para '6- Limoeiro. ! 
+ — Horroroso incendio no mer, Uma 
carta do Fayal com data de 20 do Se- 


aus conhecimenta-pela)| 2; 


-| So neti rd 
| fez Ui hónrado pião “Rui 
] ara todos ou u 


tembro UT Pr Re al Mdransi, dá 


EA a subre o horro- 


E 


a das “Pol 


Honte 9) E 


1 
A ed 


à, 
nistro,. apantecido, a des 
res. Cloe : 
«seu Oy vapor, ris 
JD; prelados, comman 
sabido, da Harobargo,pa 
515 passageiros, uv 10 
 pulação, -incendiou-se no dia] 13 do cor- 


ad ba 


s da): 

!TdMOGAT 4 OF)AOTLAA AU 
Este desastroso acontecimento foi 
oceasiomnáio segundo devlsram-os salva- 
dosi,opor mm grande descuida poi com- 
mandarite, temendq que é E ado o 
que) se respirava «nal eomárá (do p prôa 
pola: sgglomeráção: de tantos individuos 


| podesse affoctar. id) saude das pessoas que 


se: achavam! abordo, 'mandon:desinfectar 


"01 naniô, rservindo-se” pata esse “effeito de 


fum barril de alcatrão, ondê foram met 
tidos ferros em braza., Immedialamente, 


transbordando o fogo. pelos Res : 
PR io om d hj pas 
mt UNIV de um dddaho "o dj 


Pa pi o vapor deste jdo, e NA 
sobre as vagas Eu s de, viclimas, A 
| confusão “e as” “scenas (de graçadas que se 
e | seguiram, são | diffcies E descrever. Os 
bótes' foram' lançados ao mar, mas dese- 
jjando toãos salvar -só a um “té Po, , ha 
fáramese, sem Pquê podassém 5 rir! 
utilidade alguma; e d'estos apenas, vê 
tripulado com 20 desgraçados, poude ser 
salyo;T Das) 67 pessoas * que “conduzia 
o vapor, entraram hontem n'este porto 
65 unicas! que escaparam, pelos es- 
forços e (dadicação” do + “Dememérito ca 
pitão Ernest «Renard, da * cbatea” franceza 
Maunicel ovinos 

Esto: hiónrado maritimo,. só'“avistob 
anvapor às duas horas” da” tarde, e Gel; 
duas e meidisó chamas divisavaV | Di! 
rigiu-so; som demora: para o sitio do fa- 
talzarontecimento, e, apesar do. estar 


muito distanciado e s v contada 
bora Id llQdosoos * asia ul É 


E ) prosiinar:) 
se no vápor, lend ei de con- 
Seguir, quo já an RD di dia distancia, 


começassesn sálvacas! vítlas d'aquelles'que 
é se [nghavam sobra o “mar, boiando | 
rosaos madeiros que o "incêndio | pavio 
asramessado. "Lançou: no mar os seus'es 
caleres, é aléiá noitoudo +44 cósteando 
sempra o vapor, foi recebendo todos: os 
que encontrava com vida. Julga o ca- 
Pitão que uma | galdra goi bandeira no- 
é | fuche? B. rec as talvez à seu bordo, | 0. 
algans d estts! int lizes, mas não o assa- 
vertt, por não a a sido possivel sem 
municar o à ut lo 1 avio. Pose 
E Ay ist tam em Maisn avios) unos, 
dog Ai proa no dao 
Dae empregaram para soecorrer o va] 
por! | Vergonha robpi subre osseus 
Comeno Riba (EI data ula E aqui tão dos- 
Bumanamantcedaiapr Ar RSS SETAS! pop é 
mitta, que os nomes d'squelles cobardes da 
quelles criminosos, sejam um dia revelados, 
para que verguem sob oipeso do odio pablis/ 
co. e;do castigo que o sou proceder barbaro 
jreclama, porque é corto, a se livesse 
eleja o] p fa o Erro poa 
sto Renard, 
do parte d” aquel- 
ter. sido “salyos. 
) con neidos, de quo o g5., 
iz, à5 sociedades “bumonitárias 


a respectiva | companhia, hão, de premiar, E 


como. “devem, o heroiço procedimento do, 
digno capitão E. Renard e a historia ha 
de registar O seu nome nos grandes, di- 
vros (dás homens illostres, por um acto 
tam sublime, que honra não só ocapi- 
tão Renard; maos egualmento a destincia 
marinha franceza a que. pertênçe. 
[oi Hontem, quando o capitão Renard 
valtava , para. 
Maurice, o fim de segair a sua viagem, 
o se depediu d'aquelles que-ltinha-salvo, 
presenciamos | uma scena bem, tocante : 
todos á porfia” procuravam abraçal- -0 e 
beijar os mãos que os havia protegido, 
Os agradecimentos partindo de todos os 
lados, "os vivas répetidos por tantos in- 
felizes, o as lagrimas de gratidão" que 
derramavarm, pelos serviços “e favores 
recebidos do capitão Renard, commovo- 
rom a todos os que se achayam no caes. 

Praza gos Coos;. que o capitão 'Re- 
-| nard tenha uma feliz viagem, c quo a 
sua coragem O philantropia, “sejam imi- 
tadas, | 


“Guilherme Lam, vico-consu! 
das Cidados Anseaticas, tem prestado to- 
dos os soceorros aos nauíragados, com 8 
maior Sc citudo e bondade. » 
Justiça cara. Ha couza do dez 
tleman, chamado. Hartley 
morreu, o em testamento son mais de 
100,000 libras esterlinas, á munieipali- 
dade do Southampton para as! empregar 
de modo, que, contribaissem parado. » pros 
gresso intellectual: dos habitantes daquelia 
cidada, no 
“O testamento foi conthstado; palos pa- 
rentes. remotos do lestador,i/'e o! processo 
tem durado até agora no ea da Chan- 
cellarias oysyss] sy ojo 
Pinalmonto terminou por! uma “an 
sscção, segundo o conselho, dos advoga- 
dos das duas cpantes;; e os, parentes de= 
sisliram das suas perlenções mediante uma 
somma de 22,500. libras esterlinas, (réis 
101:2058000) ; deixando 78,000 libras es- 
torlinas á municipalidade (851: 0008000 ) 


| dizer, que passo a dar algumas ex- 


bordo, da barca. franceza) 


Mas, desta. somma é FA d iv] 
os custas da justiça, que montar a per; 
to de 80,000-hb, st (135:0008000 rs. 1.1); hos 
[) direito, de ctransmis io que monta | (hp. 
perto; «de 4:500 lib. sterlinas (20: 25060Ua| 


réis ) 
Do, modo que só ficam para cumpri 
ad) vimos. vontades (46! testadde” 89/78 
lib. st. (is: :OLOGÕDO rs. rs.) 
- e os polacos. Os decre 
eo graças:-panticulares cop= 
cedidas, asmu as jprincipaes, familia 


pola o pelo, | Genr, demilho, aii 
sim 
“Porem! ai “dos"aetos qué thais elo- 


GQ 


“CORRESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


Tendo; alguem dei pónca reflexão 


avançado, a que fosse eu 0 auctor, 


20P1 


» | appatéceu no! «Asmodeu », “Acerca! 
d'um retrato, que o snr. Pinto Costa 
fez para a Santa Caza da Misericor- 
dia desta cidade, «involvendo-sé no) 
mesmo artigo, certas allusões a pes- 
soas que compõem a Mesa da mes- 
tha'Sanfa “Caza ; tenho por, isso à, 


plicações aeste respeito; não. pela|| 
importancia que ligue a certas e de- 


do snr. Cidade, para à mesm 
ta ind) jin como! 
mai | Meza, se; portoú Bartradmod) do do 
tra Está o snr. ATOR antos, 

o 'tru !hal perto idé ai antós' 'dh mes- 
ma San 30, 

tt deste adro está de- 

mocidade pelo publico-de“bom skn- 
porem, desejaria que o snr. An- 


BúPE LAO, Wii orea tagoenty cuia pio 
correspondênte. 7 á 
so Pego a.v. à bondade 
inserir no seu acreditado. j ) 
nicio rEstllução E 


EL 


: Aida Josh E ese Silba 


“Da “dfazeta do Madrid: 1 


“TRIESTE 12. — Alexandria 2. — Não 
se confirma “a Motitia "da sublevação de 
Djeddah, 0 00 


* A rainha de Ouda ofereceu entregar 
Nana-Saib, com a condição do ser per- 
“doada. ' 
“ Esperava-se em Calcuttá, que a in- 
isurreição seria brevemente reprimida. Os 
inglezes . alcançaram, dois pequenos, trinín- 
|phos. Nana-Saib estava siliado a todas 
as partos, Tr 

, À, Servia continua inspirando receios 
á Turquia 8 á Austria, 


Os. inglezes tomaram e destruiram 
Nanton, porque os chins insultaram o 
pavilhão inglez 

— PÁRIS 12; Préparava- so no Mexico 


Vidaurri, 6 “as de Moramon. 


pela rainha de Ouda plo; na “Nana; 
'Saib , dizendo que esta nolicia tem sido 
repetida continuamente “pelos inglezés, 


ernada, difere e E 


o operador Nicolai 
ue/perterice, 
bitantes do paiz, é po tracta- 
Restabeleceu o usolingua po- 


Inca nas escolas, de ondeva banida, 


e aulhoisoúisá Iolíiso Elihgua nas 
peliçõ 


ledeb 


existia antes de RIO, e diram-se os|ll 
empregados russos Clnadbextorsões e 


ram lei ia pes: ! 


gios “lhe! mereceu entre os potádos foi EE a grio a 
o modo delicado como. Alexandre; 2.9 ros: | á doa sf 
lituiu-os-bens-confiscados- é -herdeira do io 
conde pelatino D.j.) prio Mo pi big sobre. A 8, ertúra domo á R 
i A joven condess ainda, que sem namá. Os Estados-Unidodo a, Nica- 
dot! foi pedida em casamento pr um | raguarseis milhõo duse o cons 
official" da guarda do Caar. 1 traotoso realisa. 107 

Este não se limitou a dar o seu con- 


sentiment as calloco! entro (o DXO-| Em H spanhao” “a qo eléitoral 
val dar E fi 'ôlo E papeis: o: absorve,: PR Pe as “altenço Todos os 
os LA ieda as bens de sua | partidos conslitucionses ESem campo, 
familia, ovaliados em infra a o a lutá” premette ser pda. 


e Correspondente d'um artigo” que “NS 961 vapor Lusityara Lisboa. 


Nova... 


Rendimento d Alfandega Bd" Outubro. 


Resumo do activo 'e'passio Banco do 
Pon tigal em 30 de Setemde' 1858. 


Existencia nas onixas, e nas 


Av Emprestim 
tos para estradas —con- 
tracto de. 26. de Março 
de 1855.. 
qUe|Titufos do divida “fundada 
-—valor «. 
!| Acções, do banco é Com- 
panhias valor, 
Creditos s sobre. 
ogis; e machinas.. 
Effeitos depositados. 


Lol Marcianno d'azevedo, como] Gastos, e varios encargos 1111 15 
redactor , e proprielario, do , mesmo) a passar, para ganhos 266 ) 
jornal- PARRA! debidtabte! vs e perdas, ds 186; 707421 


Liquidações 


gd PASSIVO. 


E 


Dopó si da — papel 


253:681 200,25 h 
Credores de efloitos epo- je rr 
; ) q silados 
as XTERIOR!! j as Transferencias de fundos. 119:1208869) 
l Inc ! + + | Notas do Banco de Lisboa 
w/ (DESPACHOS! TRLEGRAPIIICOS.) 1 por sellar 14:3028800] = 


Debitos a divorso: 
Dividendos por pagar. 
Varios juros e lucros a 

passar para ganhos e | 
iii. 


1858. — Os 
Leitão — José Ricca. 


mercio, em 15 de Outubie 1858, — 
FAST. Coelho Louzada. 


uma, batalha decisiva, entro  asstropas de| Farinha-de milho.;. 
Trigo d'America. 
Alguns jornaes., parisienses metem a |Diro das Ilhas. 
ridiculo a noticia do oferecimento feito | Cevada 
Milho 
Centeio 
“| Feijão branco 


A questão do governo na. Prussia foi) 3 vérmelho 800 a 800) 
defilivâmente | resolvida. 11 ip rajado .. 760 a 780 
|O rei Prederico- Guilherme - promul- » frade ss 620 a 610 
gou um decreto com data de 7 de Ou-| amarello 900 
tubro,, conforindo a «Fegencia ao. principe) Batatas (arroba) 300 
seu irmão, que exercerá livremento: 9 PO-| yzeité (alimude)'. 000 
der reol, em quanto durar 0 impedimento Ena 9 pnaado! 
do rei. - 

Os primeiros actos do regontê, foi anirao 960 ae DO A 
convocar, por decreto de 9, conforme o enjoa NAO “d J vao, 640"; dito 
disposto “no artigo 56, do Constiluição de frido 320: dênteio * S6Govada 300: 
1850, as. duas camaras, para 20 do cor- bitatis 900 : az ds E 
rente; e demitir Mr. Westphalen do mi- |bálatas ei e 
nistro do interior, nomeando interinamen-|  MONTE;MÓR-O-V) o Peri 
te Mr. de Plottyell, , governador da pro- su Teo fa Hopsa AGO: a 
víncia de Brandeburgo. amar 1Po 

Mr, Westphalen pertencia. no partido| rtjado 4 450; Niger ds vs 
aristocralico. 370; centeio 460; cevo otatas 

«O Czar regressou a S, Petersburgo) 200. 
muito contento do acolhimento sympalhico 
que recebeu na Polonia. —— e — 


O modo Fobos ! Pia e E 
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es Anigid 


s 80 impur; restab; 
o prbgr 


nal dê  eiso tal qui 


it 


O governo dos di de- 


PARTE COMMEIAL. 


» ALFANDEGÁ DORTO. 


Termos'de entrada em VOutubro, 5 
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Banco de Portugal 4Ontubro de 
Direelores José” Manoel 


Está conforme, Rejção do Com- 
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MERCADOS NAAS: 
PORTO 19/DE UIBRO. 


« 520 a 580 
+ 900 2960 
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“|baco n.º 33 


——— 
PARTES MARÍLIA. 
Dea riso mortos 
nmmie LDO, REINOS; 
LISBOA IDE Du ENTRO! 


FARO, — E. 
PORTO. 


LIVERPOOL = Lug. ao Rolessj cantigas 
OLHÃO. os De, ing. Josephine, lastro 
IDEM, +Patertuilhermina, lastro. o: 
IDEM. —CohSenhara do; Rosatio, sal. 
ARBOURG.-="Gal, dinumarq; Sophie, sal. 
So MARTINHO. = H:'Sata, Barbara, às- 
--Sucar. 

CARLSHAREN. — cLogoharemsueua Urion, 
sal, o ieuh zobomn ass be 
PORTO. = Yap. Vesuvio, , von 


1 


-| SETUBAL. — Bat, Molla=Posta, lastro. 


MILFONTES. — 
tastrois 


“Senhor-dos «Passos , 


“PONTO 18 DE? Ourunro. 
ENTRADAS, Ros 
MADEIRA, 30 dias.'— R, Correio d'Avei- 


ro, c. Marcalo, trigo. , à 
ER =— Dourado, c. it «sal. 
su SAHIDAS. 
- Nesto "dia não sahiu embarcação al- 


guma. 
IDEM 19) 
he É AS AL TIORÁS DA MANHA. + 
vsiFora da barra ficam 2 H. E) Deste, 
Os vaporos Vesta, . Lusitauia e Ve- 


termihadas pessoas, 'mas pará aquel- encing ro Apel VS suyio não sm K causada 
las,"que ainda 'me hão conhecém, é 3185 5728800 - 22 | ºgitação do p lh! Mi JA 
que julgo suficientes os meus, acos, | Letras. descontada, d ento S. (brand arum tanto 
para as que tenho a honra, do, tra- madas: estransferenoias: «87775 | A6iladoarag os up tilof 
claros: R fundos..... Re 194:3188609 

No « Asmi uv». ap arca um mprstinos sobre pe- e 
artigo!” iiaio) dálgi i'modo a [Eta “00 voo a ão EO OU-LOU ad «original 
san, Hina o, pelo, rgdténio dugdea contos... -010:2878814 | * Wrtndanêião à DE JO 0RO DE Lemos: 

a 


Com “este fililo vai pablicar-se “a collecção 
der composições Iyricásido shr. João-de Lemos: 
fm 3 volumes em 8,9,9600 reis, cada vo 
ume... 


signa-se em cas Gruz Coutinho, 

ros Feitos Ma Pg, PO, 

NOITES DAMOR/E, cr S, por D. Luiz, 
Mariauó de Lara, dous vol mos em 8.º — 


preço de cada Volúime por” passe ntirta ara 
raist zone sb 2 

10,4.º olump) «destribue-se. aos, ta 
tes p) . fim | de; Se- 
embri 
E pn, Da 
Para'os que” ro 


por volume” c 
E BONTOS, Pp 


POESIAS E, 
db grade Ru 

0 0 [E FAZEM, MULHERES, to 
C. Castóllo-Rrarie rica, pote, “500 8 
= Vendem-se na” rar? d 
rua dos Chldeireiros:n eds, 
+ MEMORIA SOBRE - PEZOS: “E MEDIDAS, na 
Reforma. mde que carecem em Portugal, "feita 
por Albémiteau. - 
Pos Vende-se pot 120 reis) na Livraria de 
Gruz Coutinho, |ruá dos Galdeireiros nº.14 «e 15, 
+14 GODIGO, CIVIL | PORTUGUEZ, , (Projecto) 
9 EGUD Ru E Antonio Luiz, de Seabra — 1 vol. 

e-se na vaia de Cruz 


S, Domingos, n º8/ 
seignarem “custacá 240 reis! 
' géb “La mor 


Coutinho rua “dos Galatiréieos nº 44 e 15. 

“AULA “uroRica E PRACTIÇA DA 

À RANCEZA. 

Nº dia 1,º. do proximo, mez de Novem-, 
bro, terá logar a abertura d'uma aula 
theorica e pratica, da lingua franceza, sob 
a direcção de Mr. Alliot, das 9 ás u da 
manhã. R 
Dirijam-se ú travessa da Fabrica do Ta- 
) abinik 


quis pereisar deuma 
senhora para mes- 
tra de meninas, ou para 
fazér companhia a al- 
guma senhora de tra- 
clamento'na qualidade 
de sua costurtira, que 
sabe ler, escrever e contir, coser' perferta- 
mente, cortar toda e qualquer costura e 
bordar a branco; póde indicar sus morada, ' 
nesta typographia para: procurada. 


(00 MARANTA. | 
Farinha refinada de mil AMERICANA. 
AZBM-SE desta farinha, crémes, po-. 
dins e queques, o é tambem ex- 
colienta alimento para doentes e crianças. 


- ; Nende-se com sreceitos| para, o sem, 
uso no escriptorio de K KINGSTON E Sons; : 
rua de S. Francisco n.º 41. - (1852) 


“Fabrica de Cerveja, 


PORRESTER, INNÃOS, 
Mori a sua Agencia o Deposito no 
a de S João Novo n.º 


Porto, da rua de Bello-monte, para 
32, onde con- 
tinua a vender e tomar ordens pára a 
sua Cerveja dó todas as qualidades, vi- 
nhos vinogres, conservas, genebra eto. 


(1764) 


k 


Ema 


MORÉ. 


PORTO E COIMBRA. 


EM á venda um grande sortimento 
T d'armas de caça d'um e dous canos, 
pistolas, polvorinhos, [ulminantes, cor- 
riões, saccas de caça, mallas de couro 
para visgem, sactcos de noite, estojos 
de cirurgia, lancetas, nivois d'agua, bom- 
bas para regar jardins, machinas para 
fazer cofó, ditas para fazer agua deseltz, 
candieiros de corda, ditos solores, stea- 
rins franceza branca o de côres, mos- 
queiros para guardar carne, estantes 
para musica, cantoneiras para salas, es- 
covas para fotos, ditas para cabello, para 
unhas, e pnra dentes, fundas elasticas, 
espelhos de sala, ditos pequenos de aif- 
ferentes tamanhos, relógios d'aroia, se- 
ringas, pinceis para barba, vm grande 
sortimento do bengalas e chicotes, espa- 
nadores de' penas, goloitas para . cães, 
estojos de costuta ia senhoras, pentes 
de gulta-percha o bufalo, caixas de rapé 
de toula e de tartaruga, passe-partouls, 
e laminas para daguerreolypo, - palhetas 
de madeira e porcellana, benzine, colas, 
(agua do tirar nodas) fusils para acen- 
der cigarros, pomadas para a cabello, 
agua de colonia: do preço de 240, a 
28880 a garrafa,» aguas de cheiros, e 
diversas perfumarias, porte-monajes, car- 
teiras, pomada para os olhos, da viuva 
Farnier, estojos de desenho do preço de 
480 até 148404, coixas de tintas, cintos 
elasticos, saspensorios, sabonetes fran- 
cozes do preço do 40 reis a 480,. cho- 
colato francez, esponjas finas, uma 
grande variedade de licores, Íructas em 
conservas de aguardente, genebra verda- 
deira d'Hollanda, sapatos de borracha para 
homem e senhora Vinho de Champagne 
e de Bordeus , Cognac, sardinhos- de 
Nantes, mostarda franceza, oculos para 
theatro, etc, etc. , tudo por preços muilo 


commodos. (1605) 
ACHADO. 


Bolsa de prata, que se perdeu na 

Foz, no dia 16 do corrente no lo- 
gar onde as familias se apéam das car- 
roagens, foi achada por uma criada, 
que acompanhava umas senhoras o me- 
ninos do cidade: roga-se por tanto a 
sua restituição tendo a bondade de a 
mandar á rua de Santa Calharina á casa 
n.º 125 onde pertence. 


OUZA & CARVALHO, vendo no «Com- 
mercio do Porto» de 16 do corrente 
um annnuncio no qual Gonçalo da Cu- 
nha Solto Maior, sua mulher D. Maria 
Adelaide Pereira Caldos de Barros Cu- 
nha Solto Maior e o barão de Prove- 
zende, irmão e. cunhado dos precedentes 
declaram como falsas ou falsificadas as 
procuroções que figuram n'uma escriptura 
failor cá? nz BBçalia gásidop | tire quo lar náqusast 
de: Barros e pelo substabelecimento deste, 
dos procurações que aquelles lhes fize- 
rum, não só foram acceites quatro letras 
na importancia de 20:281$426 reis, mas 
ainda estas garantidas por hypalheca nos 
quintas de Santa Cruz, Crasto e Zimbro; 
provinem os incautos que ainda por 
ventura poderio augmentar o catalogo 
das victimas da casa de Bello-monte, de 
que tal annuncio não tem importancia 
alguma, porque os contta annunciantes 
estão seguros do seu direito e do valor 
dos documentos que lho comprovam, e 
não receiam os acções civeis e criminaes 
com que são ameaçados, porque jus- 
tica civil lhes ha de ser feitas o a 
criminal quando tenha d'exercer-se en- 
tre os fugidos da casa de Bello-monte e 
os seus credores, ha de cabir toda sobre 
os que abandonaram vergonhosamento o 
domicilio, porque o seu criminoso pro- 

cedimento é já demasiado conhecido. 
(1907) 


OSE" Antonio de Castilho declara não 

receiar pelos actos que praticou como 
procurador do exe."º Gonçalo Lobo Pe- 
reira Caldas de Barros c de seus irmãos 
e cunhado, que figuram em uns annun- 
cios publicados no «Commercio do Porto» 
de 16 do corrente. Quer como procu- 
rador directo, quer como substabelecido 
o contra annunciante cumprio fiel e le- 
galmente o seu mandato o que opportu- 
namente se demonstrará. O contra an- 
nuncianto fui o primeiro a despedir-se 
d'uma gerencia que só lhe acarretava 
desgostos e descredito; e por em 'quanto 
o respeito que ainda tem pelos que fo- 
ram seus constituintes lhe vedam tornar 
do dominio publico o que só pela con- 
tinuação de violencias será obrigado a 
fazer patente nos tribunses ou na im- 
prensa. (1908) 


UM individuo chegado á pouco a 
esta cidade offerece-se a dar li- 
ções de primeiras letras em sua ca- 
sa efóra, dando abonações do seu 
comportamento; quem o precisar di- 
rija-se à rua de Val Formoso, no 
fim da rua da Rainha, n.º 6 e 7. 


ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S, João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastarços, vergas 
e vergonteas, (62) 


0 


COMMERCIO DO POL 


LOTERIA DE LISBOS 
2.º extracção do 4.º tri- 
mestre. 
PREMIO GRANDE 


Rs. 8.000:000 


AS a 
CUNHA & RORIZ, Cambistas, na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto & igreja da Miseri- 
cordia, e defropte da Companhia dos Vinhos 
n.º 280,vendem bilhetes inteiros, meios, quar- 
tos e cautelas desta loteria, 

Satisfarão, com promptidão, quaesquer en- 
commendas que lhes forem feitas das pro- 
vincias, ainda que sejam em grande quanti- 
dade, vindo acompanhadas do importe, 
Previnem o publico que os bilhetes desta 
loteria, só estarão 4 venda nas suas lojas até 
ás 10 horas do dia 30 de Outubro: por que 
na tarde desse mesmo dia já receborão a pri- 
meira parte telegraphica dos premios de 100g 
rs. para cima, e continuarão a receber as par- 
tes todos os dias até finalisar a extracção. 


(1909) 


OR combinação entre os herdeiros 

de Domingos Antonio, se ha de ven- 
derem leilão na Villa da Figueira da 
Foz, e no escriptorio do despachante An- 
tonio Fernandes Saramago, metade do 
biate LYMPHA, com todos os seus per- 
tences d'aparelhos, no dia 31 do corrente 
Outubro, pelas 11 horas da manhã ; o dito 
hiato acha-se ancoredono porto daquella 
Villa, e póde ser examinado pelas pessoas 
a quem convier. [1904] 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 18 e 19. 


ENDE um bom Pianno 
bufete, por preço com- 
modo. [1841] 


LO Juizo de “Direito da 3.º vara da 
cidade do Porto, e cartorio do es- 
crivão Fonseca, correm editos de 30 dias 
a chamar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito de qualquer natureza 
que seja ú quinta denominada Fonte 
Coborta, na freguezia de Souzello, jul- 
gado de Sinfies, o por isso todo aquelle 
que se julgar com direito 4 menciona- 
da quinta e fóros a ella annexos, o ve- 
nba declarar a Juizo, sob pêna de não 
ser mais ouvido, não o fazendo no prazo 
de 30. dias. (1888) 
CURADOR fiscal provisorio da 
M massa, falida; de Antonio rose 
o dia 22 do corrente pelas horas 
para no Tribunal do Commercio se 
reunirem lodos os snrs, credores a 
fim de se tratar do reconhecimento 
de privilegios e mais diligencias le- 
gaes. [1890] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


H' para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa 
(1787) 


LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 
diante, um bom armazem de lota- 
cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rua das Cosleiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarias, agua de bica, tanque e poço, 
sugeito a pequenos desfalques, corretos 
de, 60 reis. Quem o pertender falle com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


AETANO José Ferreira, na rua da 
[h Conceição n.º 24, estã authori- 
sado a vender uma linda proprieda- 
de, construida com muito gosto á 
poucos annos a pequena distancio 
desta cidade, proxima á estrada de 
Lisboa, onde póde ir carruagem até 
à porta; tendo a- dita propriedade 
bonito jardim, bom” pomar, e suflici- 
entes proporções para uma familia 
viver com decencia. [1870] 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
98, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos 
de ferro e cascos de pipa avinhados. 
[1285] 


LUGAM-SE dois armazens, um deno- 

minado do Ramiro, sito no lugar de 
Ramiro em Villa Nova de Gaya, de tres 
cumes com agua de bica, tanques e 
grandes tanoarias, de lotação de 4500 
pipas; o outro denominado do Engenho, 
sito no Caes de Villa Nova do Gaya, com 
tanospia o de lotação de 480 pipas, com 
uma loja, ou pequeno ermazem contiguo 


do lotação de 60 pipas: quem os per- 
tendor dirija-se ao largo do S, João Novo 


nº 42. (1544) 


'|por-carta fexada mn V. B. depositando 


“Jprocurado. 


Para Lisboa. 
“O paqueto LUSITA- 


RECISA-SE «um socio capitalista pa 
negoei» de interesse e pequeno « 
pítal. 4 quem convier queira drijiro 


te, Contente, sahirá 
para Lisboa na 4.º 
feira 20 nã do 
] 7 : bro ás 10" horas da 
Ferreira Borges n.º 2 manhã. 
o uem quiser carregar ou ir' de pas- 
' ARCA NA: o dirifó-so dos agentes A: Miller & 
A para vender apparelhos de chirua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
serviços de lavalorio, de proco o LN 
lana; talheres, leiteiras assucareiro=> 


e casliçues de vidro; candieiros par EMPRESA PORTUENSE, E: 


escriplorio e escada, que. tudo DE NAVEGAÇÃO A VAPOR: 
vende a preços mui commodos. v J a 5 ETA 
- vapor VES ç 


capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
ra Lisboa, 4 * feira 
20 do corrente ás 
* 10 horas da manhã. 
Para carga e passageiros tracta-se no 
criptorio da: Administração rua Nova de 
8 João n.º78. T 
Porto 19 de Outubro de 1858. 


para AN 


ho eseriptorio deste Jornal 
usos, bm 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91 


LUGA-SE um bom escriptorio'e la 
“Dem para recolher fazenda. (162% 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 
ECEBEU um completo sortimento, q T 

fazendas Do reReda estação. — ATA Villa Nova de Por- 
lido timão. 


ps x O cabique — SENHORA DA 
COLLEGIO ALLEMÃO. CONCEIÇÃO, = a. sair, em 
o poucos dias; para correga- 
RUA NOVA DE VILLAR N. “m, dirijam-se aos agentes é despa- 
Dirigido por. J. Eduardo von Hafantes Coelho Lima & C.º, Cima do 
j + Madame von Hafe. uro,n.º 71 e 72. (1891) 
Ni collegio po niionese sgora mem 
mi : Hg A - . 
gões que de “ao no “entes, gomuib Ata O Rio de Janeiro. 
vantagem de praticarem continuadamente 14 H 
linguas: ingleza, francesa e allemã. Vai sobir com brevidode a 
or nPaga-se por cada: alumoa interna barca = MONTEIRO 2.º; 
pe e por lições de jr para cargne pasageiros, para 


Os programmas dão-se no mesmo )/qUses tem excellentes commodos, tra- 
gio o tambem se mandam a qualquer ja-se com José de Souza Monteiro e 


WO ONIA, commandan-| À 


"| ros. de proa. 


- Para o Rio de Janeiro. 
ES A nova barca == JOVEN'BR- 

MELINDA, = Capitão José Al- 
R ves da Silva) 'ocoba“de chegar 
do Rin Janeiro, e sairá para o 
mesmo Porto do Rio de'Janeiro com 
toda a brevidade possivel, pór isso 
convida a todos os'snrs: carregadores e 
passageiros: que" queiram nella “carregar 
ou embarcar, para o que tem excellentes 
commodos e bom tratamento bem como 
belixes para » maior parte dos passapei- 


Tracta-se com Manoel Martins Pon- 
tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 


4 poe ola 
vc Pararo Párá; 
EA sahir brevemente q riguo 


ROS portuguez — ROCHA, A- 
pitão José da Rocha. Para 


o resto da carga e passageiros Iracta-so 

com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes 

n.º 66, ou com o capitão a bordo. 
(1995) 


t ANGOLA. b 
PARA BENGUELLA E LOANDA, 


O brigne = ALEGRE,= sobre 
éib carga José Joaquim Patricio. 
Recebe carga o passageiros, 
tracta-se com o mesmo sobre carga ng 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escri- 


Ptorio do snr. Bernardo José Machada 
ga A Polaca Brasileira = PER- 
com muita brevidade por 

as Caixas Antonio A. da Cunha & €* 


Para a Bahia. 
miano Goncalves Rosas : sale 
Para carga e passageiros tratá-se com 


do reino. (aliva, Cima do Muro n.º 261, ou com 


iz Pereira Fermin n.º 241. 
ANOEL José Gonçalves do Val Pp : AR 
mestre de pianno e afinador, cc Preciza-se de um cirurgião. 


Er a dar lições e afinar, para o = (1588) 
pól ocurad Largo do Si); ' 
bastito delronto da Capeila da senAlda Ilha de S. Miguel, 
Ferro n.º 30. (188 EM DIREITURA. 
. . Vai i d - 
Sampaio & Carnei ai sabir até 20 do corren 


E te, o novo patacho = VIGI- 
+ ES 
ruadas Flores, acabam Pres é passgeito rogo Ds 
receber grande sortimegigiedo & Irmão em cima ENA 
Ras . (1822) 
to de lonas legitimas 

Russia do melhor auth 

de 1.º 2.º e 3.º qualida os d 
i e só recebe passageiros a 
e Inglezas das mesmasgar aqui ou n'aquello porto, Trata- 


e com J. B. de Castro. Cº, rua da Rebo- 
(dra n.º 58. (1760) 


Para 0 Rio de Janeiro. 
ES A barça == ATTILA = Vai sa: 
 hir com demora de poucos dias 


em S. Chrispim. (LOBI) 
NAMBUCANA = capitão Fer- 
ter parte do carregamento prompto. 
na Proia de Miragaya n.º 33. 
[1859] 


Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO POR- 
5 TO, = forrado de sobre vai 

sahir com muita bravidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
Pto; quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que tem bons 
commodos falle com José Duarte Coelho 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 46, ou 
com Josquim Lourenço Alves, rua de S,, 
João novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro, 
» Sahirá com brevidade n baram 
== DUARTE 4.º : =para cargel 
n € passageiros tracta-so com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bel 
monte n.º 102. (1992 * 


RTINSoagiBra Pernambuco, 


torrado de cobre. Quem no 
fsmo quiser carregar ou ir de passa- 
im, para o que tem excelentes com- 
'9dos, dirija-se 9 Florindo José Teixeira 


NOF Pra NM A 
n.º 80, participa aos seus 
gos e freguezes, quo por 
esta semana, recebo o seu 
timento de fazendas de inverno, 


asp pn 
como tem grande quantidade de cap Carvalho. ENE [1766] 
da ultima moda, por preços commoy, . 
e toda a qualidade da robia feita, tolPA Villa Nova de Por- 


moda. (18 timão 
O Iiate = CONCEIÇÃO AMI- 
SADE; =quem no mesmo qui- 


Rastilhos de Patentoiãã 
A rúa'de Bello-monte” n.º 14 zer carregar dirija-se ao es- 


5 iiptorio de Marcelino Fins & C.?, Cima 
para vender Espolotas ou Rasfi) Muro n.º 75 76. (i881) 


de patente, proprios para quebrant! io 
de pedreiras, podendo-se empreger 1 . . 
bem debaixo d'agua, os quaes se torPara o Rio de Janeiro. 


preferiveis aos feitos de vide, pela O brigue = RESTAURADOR, 
promptidão, qualidade e barateza. = sabirá no dia 25 do cor- 


engenheiros publicos do Sul teem E rento mez de Ontubro ; vinda 
immensos nas estradas em construci ftebe alguma carga e passageiros. Cai- 
(18/ Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Trglezes n.º 29 e 30. (1874) 
Praça do Commercio E É 
; Para o Rio de Janeiro. 


LUGAM-SE excellentes escriptor 
sara À A galera = CIDADE DO POR- 
neste Edificio. Na Secretaria, TO, =snhirá com brevidade: 
Associação Commercial dão-se o! 
clarecimentos. 


Sahirá com brevidade a nova, 
bem construida e veleira bar- 
ca = NOVO TENTADOR, = 
pitão Joaquim José Pimenta; recebe 


porte de seus credit, e passageiros a pagar neste ou n'a- 
ivrso . Ile porto, para u io- 
na 1 esidencia do test? ommiodãs 'é fradlssmenta: Leave dê 


menteiro abaixo assigrs de S. João Novo n.º 36, (1600) 
do, rua Fernandes Tho Para Pernambuco. 


Freitas Junior são EE 
vidados a receber o i 


o O brigue = S. JOSE' = capi- 

maz n 8. = p tão Joaquim José da Fonseca, 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimr sahirá: com 'muitabrevidade: 
a 


nra carga e passageiros tracta-se com os 
Cunha & €,º 
º 33, (1524) 


aixas Antonio Alves da 
Praia de Miragaya 


ANNUNCIOS MARITIM fd - 
= Para o Rio deJaneiro. 
Para Bremen. 
barca = SILENCIO : = para 


A sahir em 28 do cr 
a barca russiana==BON Yi carga miuda e passageiros 


Vai sahir com brevidade a 


== Consignatarios J, Hilirijam-se á rua d'Alegria n.º 9, 
(19 , 


: (1598) 


dresen, 


mea e 


[Real Thenfro de 8, João. 


declamação, que tem de trabalhar neste Then=. 
tro, durante a presente estação; a “direcção « 
Empresa de Manoel Couto Guimarães, tendo feito 
todos os sacrificios, pará veneer as difficulda-' 
des que se apresentavam este anno; acaba! 
do dar uma. nova organisação á Conipanhia, 
reforçando-a com nove Arbistas de, ambosos. 
sexos, uma grande parte dos quaes, foram. 
escripturados dos Theatros da Capital; A 
Empresa pois, sempre grata aos seus antigos: 
Assiguantes, e Respeitavel. Publico, espera yôr- 
coroados os seus exforços, com a sua pro- 
tecção, para que, com mais facilidade. possa 
levar 00 cabo o bom desempenho: da tarefa! 
de que se encarregou: para cujo fim apresenta 


o seguinte: 
PROGRAMMA. 


1.º A Empresa fará subir à Scena, mma 
colletção, de novos e variados espectaculos 
fanto no genero! Drama, coma Comico; assim 
como algumas Peças novas de grande espe-, 
etaculo, em cujo numero se contará uma 
Magica, e uma Oratoria. ' d 
2.º Propõe-se a fazer Assignaturas por- 
cinco mezes theatraes, sendo contadas dez 
recitas por cada mez. 

3.º As recitas d'Assignatura não excede-. 
rão a duas por semana, salvo casos impre-- 
vistos, 
4.º Poderão tomar-se meias Assigmaturas: 
nos Camarotes: isto é de cinco reeifas al-- 
ternadas em cada mez. H o 

| 5º As Assighaturas serão por todos os: 
cinco mezes, e pagas como o costume na 
Empresa Nacional. 2 


Preço da assignatura por 10 recitas, * 
Camarotes da 1a Ordem frênte 12:000 rs: 
» 2 


« 16:000 » 

« 3º « 13:500 » 

« 4 « 9:60 » 
Gamarotes da 1.º Ordem lados 9:600 po 
« 2 a 13:500 » 

« 3a « 11,000 » 

« 4 9 7:200 »+ 
Cadeiras, pessoal, superior 3:000 »- 
Cadeiras. pessoal inferior, 2:00 » 


Theatro das Variedades. 
COMPANHIA DRAMÁTICA PORTUENSE, 
3.º feira 19 de Outubro. 
4.º recita d'assignatura. 
O drama em 3 actos: 
A REDEMPÇÃO. 
A comedia em 1 acto: 
UMA MULHER POR DUAS HORAS. 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


